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am) ==— “Tod o pedidos do sagoatria deverão vir atom 
Ea | 1 DE JULHO 1888 Import, é dirigido a Frasco Atunlo dus Morta, admfneradr da 
| Salustio Nogueira que vamos fazer; vamos sim- | Estudo do nosso comico mundo político, pas». 


CHRONICA OCCIDENTAL | piesmen ar a nossa impressão, a impressão | sando-se. toda a neção do Ra perdona- 
e A não ser essas ultimas paginas, profunda- | das a cada pagina, póde-se dizer a cada phrase, 
| ado ai OR 
Des a Da AD 
a eo O 

Pa ep Ao A oo ineo er 
| lixteraria, que se púde condemnar sem se | mente, tão real e perfeitamente como existe na 


nalmente vamos hoje 
gueira,o recente romance d 
ão esperem todavia, que façamos deerea df 
original. Tivro uma Jong crie profunda j não 
É essa a nossa missão aqui, nem mesmo é facil | gueira nu 
de fazer depois duma primeira leitura a critica | ma situa 
difinitiva, dia obra largamente e seriamente | comico, 


Os romances de 
mances de Zola. 


j discutir desde O momento em que é 0 caracie- | vid 
Da Pe todo rísico do eu author a resultante do seu proceso, | E debaixo d'esse ponto de vista, o Salustio 
No 5 Nogueira, do mesmo modo que | à preoceupação do seu trabalho literario. Nogueira é um primor, ; 

nos out  amério- iscutvel esse ponto d 


vista, € discunivel sobre tudo 
desde o momento em que or 
personagens reproduzidos sã 

Tão bands, inipidos tão tusz 
sadorei, como os poltcos por- 
“UR mas O. que é Mdis- 
cutivel é que Teixeira de Que 

For realizou primorosamente 
o seu ideal, consegui brilhan- 
temente 0 fim que ae propo- 


paginas fatigantes, 
9, brando iteree dramatio 
que prende a, imaginação do 
Vetor habitual de romances; 
mas a critica que facilmente 
Roderia apontar isso coma um 
slefeito, tem que demorar O 
seu weridicam, « de proceder 
a mais séria e detida analyse, 
tem de entrar n'uma discussão 
de principios, desde o momento 
em que essta aparentes de- 
feitos, entram no trabalho do 
Fomanelsca, como um meio do 
Seu procesão, e são feitos de 
Gago pensado caleuladamente. 
critica Uelintiva. destes 
Tomances portanto, destes ro- 
mançes muito pensados, muito 
meditados, muito calcúlados, 
no se púde fazer leviana: 
mente no correr da penna ; é 
necessario para à fager pastar 
da aprecinção do romance à 
discussão de theorias art 
Teixeira de Queiroz não é 
simplesmente um artistas é 
tim pensador grave, é um ho- 
mem de sciências série 
Nas suas obras, não ha nada 
30 acaso: não ha à parte 
inspiração 


n. um momento sequer 
cou à charge, sacriicou 
feito. 

temos o direito de Jaz 
memtar isto, porque em vez 
de por exemplo nos massar. 
mos durante duas” poras a 
assitir no Salistio Nogueira 
à uma sessão insipida da ca 
mara dos deputados, € a Uma 
discussão oca e prulhomesca, 
teenos-jamos divertido com 
uma serie de ditos engraça- 
dose de phrases comicas; nas 
temosa obrigação de reconhe- 
cer que aquilo é uma photo- 
graphia perfeiissima, e de ad 
mirar a sobriedade do author, 
a sua tenacidade nunca des 
mentida — infelizmente 
não sair dos limites est 
tos que ao seu trabalho mar- 
cáira. 

E então nfesse gencro, den- 
tro desses limites, ha no Sa- 
sto Nogueira verdadeiras 

O ser de Satusto em 
resposta a Jorge Agualonga, 
sa "camara dos deputados, à 
respeito da exploração. das 
ostras parece estualmente ar- 
rancado do Diario das Cama. 

É Go, vazio, rhetorico, pa- 
Javroso “como, aquelles, que 
constituem O pão nosso de 


EE que se deve discutir, que 
se deve condeimnar ou louvar 
comprehendem faci 
mente que não podemos 
trar aqui nfessa analyse minu- 
osa é séria de protessos 
terarios, nessa discussão de 
Sscolas que demanda um es- 
tido profundo, que o tempo 


Jos não dei ze agora & sda ia do parlamento por. 
argo desinvolvimento, Go rehende, 
emo rEiPaçO aqui nos não Euano LasouLAvE — Falado tm 35 de maia do 3853 “ão não se comprehende, 


Permitir diz Salustio com a voz e at 
Não é portanto a crítica do (Serando ama phsiograsba de E. Apper) tude magestatica do tribuno. 
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O OCCIDENTE 


Se não [ssse conhecer qual a posição especial do 
meu sabio  contendor que veio aqui com o seu 
mandato oppasicionista, não acreditava que tal se 
dissese à sério (apoidos), Mas a oposição, ai 
da que combata o governo, dever que lhe ni 
contistamos, entendo que melhor fará á propria 
Causa, procurando questões que não sejam tão 
antipathicas a público, que descjando comer 
ostras bons € baratos, estima que se faça esta 
Concessão, (muitos apoiados) É preciso não se 
Cgarbitar, não fazer política de tudo e por tudo. 
Palio à rasão das pessoas esclarecidas, e á con- 
serencia dos. homens imparciaes. As minhas 
lavras inspiradas na mais recta inteireza e j 
tiga, levarão ao animo dos membros da propria 
minoria O convencimento de q 
esta, como em muitas outras questões, te 
Cedido sempre com a boa vontade de secvir o 
pais é os altos Interesses publicos que lhe estão 
Eontiados. Reconheço a minha insigniticancia 
ante dos luminosos astros que nestas cadeiras. 
teem resplandegido, tal como um José Estevão de 
Eloriosa memoria um Garrett, um Rodrigo da Fon 
feca, um Passos Manuel, Porém, quando a causa 
Eua, como a que actualmente se ventila, não 
mu fallecerd. jamdis O animo, para me impor o 
er de pugnar pelos verdadeiros e sinceros prin- 
ciios em que aeredito, e que polerei resumir 
em luas palavras giganis, que todos nós temos 
eseripias no coração! e 

Estupendeu-se para tomar folego é por d 
jar que sobre eta allirmação de doutrina cahis- 
hem ias atenções dos espectadores, Depois con- 
tintou num tom claro e solemoe | 

essas duas palavras são Progresso e Ordem 
Gmuito bem) 

Wrdem mais do que progresso, porque sem 
ordem não. ha progresso. possivel. As insitui- 
Gus que felizmente nos rejem as quaes o Ilustre. 
deputado não. ama (surpresa de Agualonga e 
aspecto de reclamante, não adora com mais fer- 
vor do que eu; (Jorge volta ao seu aspecto pla- 
Cio, apasigundo com a recilicação) o sabio mo- 
Tircha” que com tanta prudencia, quanta saga- 
Chade, preside nos destinos. do paiz, deve ser 
objecto de nosso respeito e de toda a nossa so. 
feudo (aplausos peraes: cd gualonga inclina a 
cabeça) US notaveis oradores da oposição po- 
dem ter a certeza de que os homens que estão 
sentados m'aquellas cadeiras, sabem bem as res- 
ponsabilidades que os sobrecarregam. 5 

"Sabem, múito bem embora a sum modesta lh'o 
não deixe confessar, que a maioria desta casa 
tudo espera d'elles: pois não ignoramos quanto 
empenho. quanto disvelio, quanto talento em- 
pregam nairesolução das, momentosas questões. 
Que lhe estão contindas. Sim, senhores! Mas de- 
am corresponder no. multisimo que é líitimo 
esperar das mins capacidades especises e pouso 
Viberd, quem não vir, Como hão de cumpri 
aum nobre missão.m 


Cega a ser assustadora de verdade esta pho- 
rogeaphia oratotiay & nós ao vela estremecemos 
We rar: é para evitar estes e outros discursos, 
que fugimos ha. annos, com um santo e nobre 
Narror. das galerias do. parlamento portuguez, e 
elle q pertido “veio surprehender-nos traioeira- 
mente has paginas de Teixeira de Queiroz. 

Para nós o grande contra do livro é este ; ser 
tão verdadeiro, tão real, que a pente legdo-o 
Vive umas pontas horas a'esse meio fastidioso. 
hamal, massador da “politica nesse monde oi 
Pon stone, a que nos furtamos com terror na 
vid, 

'Mas (é preciso considerar bem quanto trabalho 
não. foi necessario a um espirito elevado e bri- 
Inante como “o de Teixeira de Queiroz para se 
menter dentro dessas figuras imbeceis e insigni- 
Names e para viver dentro d'ellas cérca de 

juinhentas paginas. : 

Ee discurso de Salustio Nogueira, com toda a 
un, fourmire. pruudhomesca, com toda a sua irri- 
tante banalidade, com todo o seu imperetiga- 

balõfo de” logares communs é uma pega 

a de defficilima execução. 
11 desesperador juste 
atate, tal qual 


feceiona todos os dias no. 
E um tour de force, que 
da obseivação 
ncia do real. uma 
soiea da individu: 
místico que se tem em 
útico Modo 9, romance se. nota sempre este 
«igoesso escrupulo de verdade nos personagens, 
e aalogo, na acção, escrupulo que pode tornar 
DO dio Vuzes fntigante, mas que denota os 
lstosos recursos d'observador e de anista 
Paransigente, em Teixeira de Queiroz. 


No fim do livro é que o romancista apparece, 
dando um desenhse tagico aquela símpls co- 
média 


À Angelina, um personagem dos mais bem 
estudados do tominee modemo e que esá de- 


senhada com um potente sopro de vida e de 
humanismo, assume no final altas proporções 
dramaticas.” Às ultimas paginas são magníficas 
de interesse dramatico e de colorido. O sui 
de Angelina no Aterro, par uma noite terrivel de 
inverno, à sua morte no hospital, a dôr de Joa- 
quim das Neves ão paginas sobervas que ae por 

lem comparar ás melhores paginas discriptivas 
dos Goncouris. 

'O discurso funcbre pronunciado por Salustio 
& beira do tumulo do ministro da guerra, é tam- 
bem d'uma verdade Hagrante é enorme. 

À esta de Caridade no salão da rindade, é 
egualmente um primor de observação e de sobrie- 
dade defeitos. E 

“Em todo o livro ha o desenvolvimento lo; 
rigoroso d um processo especial, que se pode des- 
cutir com certeza, mas que representa uma indi- 
vidualidade literaria possante e original. 


Lamentamos não poder fazer uma analyse mais 
detida e minuciosa do livro de Teixeira de Quei- 
roz, mas o espaço fallece-nos completamente, e 
mesmo esta rapida notícia levou-nos toda a chra- 
nica, que verdade seja, só tinha um aconteci- 
ménto importante a registar, assumpto a que o 
Oeranewre se refecirá largamente noutro logar, a 
morte do general conde de Torres Novas. 


Gervasio Lobato. 


-— — eme: 


EDUARDO DE LABOULAYE 


A Wrança tem perdida durante os ltimos s 
mexe alguns dos seus homens mais lists. 

“ko alvorecer do anno cabia Gamberta no se- 
Pi Véullor, era 


éra Gustavo Doré, era 

Sandeau, sem falar de 
Viardot e outros, cujo nome mae artes, nas let- 
tras, ou nas sciencias deixaram memoria respei- 
tadã. 

“A 25 de maio fallecia, fulminado por uma apo- 
plexia, um dos jurisconsultos mais notaveis, um 
los espiritos mais cultos, um dos excriptores mais 
brilhantes, que aquella bella nação estimava, o 
se. Eduardo de Laboulaye, senador no parlamento 
Trancez e pae do ncival ministro da republica em 
Portugal o sr. Paulo de Laboulaye, 


a sua formatura, applicou-se ao estudo dos juris- 
conmiltos é historiadores allemães, em cujos tra- 
balhos introduziu a clareza de vistas « de expo- 
sição, que desde logo o fizeram reconhecer como 
uma Capacidade de primeira ordem. 

A oa, primeira obra Minoria do direio de 
propriedade, territorial mo Ocidente publicada 
fa edade de 48 annos, em Paris 1830, foi co- 
ronda pela Academia das, Inscripções. No anno 
Seguinte publicou a sua Tentatina sobre a vida 
e obras de Savigny”, e em 1845 0 Exame ou In- 
destigação sobre à condição civil e política das 
mulheres, desde o tempo. dos romanos ate hoje, 
egualmeate coroada pela Academia das Seien- 
cias Moraes. Em 1845, Investigação das leis crio. 
minaes dos romanos com relação à responsabil 
Wade dos. magistrados, tambem, coroada, pel 


Academia das Ioseripções. 

“Tendo. percorrido depois alguma parte da Eu- 
ropa e America, publicou em 1854 em tres 
volumes, a Historia dos Estadas Unidos da Ame- 
Fica e 0% Estudos contemporancos sobre a Alle- 
manha é paises slavos. Em 1856, em um estudo 
publicado: sob o título de As taboas de bronçe 
de Malaga e Salpenso, oz em duvida com gh 
26es habilmente deduzidas, a authenticidade das 
referidas taboas, então recentemente descober- 
tas, e que a diversos sabios tinham merecido 
atenção, parecendo-lhes virem lançar nova luz 
sobre a organização dos municipios no imperio 
Fomano, Em 1857, publicou as Recorlações de 
im viajante: em 1858 À liberdade religiosa, os 
Estudos sobre a propriedade literaria em França 
e Inglaterra & à Totroducção ao Dirito frances 
de Claudio Fleury em coliaboração com Kodol- 
pho Dareste, 

Desejando fazer conhecer o di 
sua patria editorou o Costumeiro de Carlos 
em TBgo, Jnstitutas costumeiras de Loisel, com 


| dilicação do projecto Wallon 


importantes notas, em colaboração com Dupin. 
Traducio e pobliou as Obras sócies de Chan 
ing em 1853. 
fio se julgaria talvez que um homem cevado 
na interpretação logica & fiera dogmatica do 
ireito, podesse abalançar-se a outro genero de 
Interatura. com verdadeiro successo, com quanto 
em todas às suas obras selentíicas manifestasse 
esplendidas. qualidades de estylo, mas a publi- 
cação de um romance arabe odbdallal, é prin- 
cipalmente outro assaz conhecido Paris na Ame- 
pica. vieram confirmar os juizos que se podiam 
ter formado, ao ler os seus livros de direito é 
as suas Recordações d'wm viajante 

O “Paria na America, estudo critico no mesmo 
tempo que social e satyrico, publicado sob o 
nome de Renato de Lefébure é escripto com 
serve tão lina e espirituosa que nenhum dos 
Brandes romancistas francezes desdenh 
O assar edições sobe edições têm provado 
quanto. interessa este livro tão ameno quanto 
profundo. 

São tantas as obras de tado o genero publi 
cadas pelo grande publícista, que às não pode- 
mos enumerar imitando-nos apenas a mencionar 
o conto satyrico (O principe Caniche que ob 
tum successo extraordinario e fez bastante ruído. 

Desde 18ja Laboulaye se tinha feito, 
“como. advogado no foro de Paris; em 1R45 era 
nomeado membro da Academia das inscipções é 
Pelias letras e em 1849 cra nomeado lente de 
legislação: Comparada nó collegio de França. 


Em 1850 juntou-se dos homens que pretendiam 
fazer levantar em França o espirito publico, con- 
aribuindo com as auas obras é conferencia para 
fazer conheser € propagar as instituições améri- 
camas e as ideas democráticas, Apresentando-se 

ato em 1863, 66 e 69 por diversos cireu- 
dos não conseguiu maioria, com quanto obtivesse 
em alguns votação consiraravel, Em 1870, tendo. 
publicado uma carta a 25 de abril na quatdava 
Kºsua adhesão ao plebiscito ou apello do povo, 
declarando que «a melhor constivição é à que 
Je possue, com tanto que se executes foi acéu- 
Gado de renegar 0 seu passado e de fazer cousa 
commum com o Imperio, 

À todos os homens de espirito recto, caracter 
independente, que prescrevendo uma orbita ao 
seu. procedimento, não declinam para as exagés 
Tações demagoRicas succede o mesmo ; porque 
em geral os contemporancos não percelem que 
ão “ão estes homens que mudam ow renegám 
sua opinião, mas ão Da sucgessom que aprovi 
mam da linha que elles seguem, aquillo que pa. 
recia estar em Contradição com o seu passado, 
Assim suecedia entre nós a Mousinho d'Albus 
querque, 

Emlim em 1871, na eleição complementar de 
a de julho foi eleito representante do povo Á 
assemblêa nacional, e tomando assento no centro 
esquerdo. foi Jogo, considerado seu presidente, 
votando com elle durante o curso dos trabalhos. 
essa assembléa. 

A gua palavra facil, sobria e brilhante, q pros 
fundidade dos seus conhecimentos, fizeram muita 
vez inclinar para a sua opinião as votações das. 
assembléas. 

m 1873, no começo da agitação causada pelos 
manifestações logitimistas, declarou, em uma carta 
tornada publica, qi votaria pela republica, con- 
servando-se fel no seu dever, 

Na discussão da proposta do general Changar- 
nier para prorrogar os poderes do gencral Mac- 
Mahon por mais dez annos, foi de opinião que 
ella se juntasse á organisação dos poderes pu- 
blicos, votando contra o seprenado. Votou a mo- 

o conjunto das 


leis constitucionaes. 


Em 1875 foi eleito senador « logo tomou o seu 
logar no centro esquerdo desse corpo legislativo, 
onde entrava pela primeira vez, Com csse cen 
t$o. votou na maior parte das questões e médi-| 


estranheza esta sua opinião. 

Membro da comissão de reforma do ensino 
tomou parte em todas as discussões que se le- 
vantaram no senado, para combater às disposi 
qões contrarias às pretenções do cléro e das con-. 
Eregações religiosas. 

“A mesma atitude conservou em todas as 
discussões que no senado se debiteram por essa 
oecasião, Ultimamente havia sido eleito membro 
da commissão do ensino secundario livre, sendo 
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com Julio Simon e de Ravignan opposto ao pro- 
jécio, 


A politica, que o tinha feito substituir ma sua 
ERRO SSD 
de' Rogiêre, não impediu que 0s seus coliegas o 
escolhessem, como o fizeram em 1873, 1876 
1a, pata administrador d'aquele importante es. 
tabelecimento, prestando assim. homenagem á 
actividade, intatigabilidade e alta capacidade do 
Saio. prolissor, 

Em 1875 foi eleio, presidente da commissão 
da Vão anço amerisana par a celebração do 
eentenario da independencia dos Estados-Unidos. 

Neste mesmo aúno publicou uma edição com- 
pleta ds obras de Montesquieu. 

Em 1878 foi promovido a oficial da Legião 
deHonra. 

Havendo-se proposto em 1580 candidato é Aca- 
lemia, Hranceza, no logar vago pela morte de 
silvestre de Saoy foi-lhe preferido Maximo du 
Camp por 18 votos comra 6, Não deisa de ser 
curioso este facto! 

Desde. 1847 era colaborador do Journal des 
“Débais e tanto ali como em todos os seus escriptos 

wgnou sempre pela liberdade, defendendo aquel- 
k la sofriam, é as iniciativas briosas 


No dia «8 de maio ainda o sr; Eduardo de La- 
bovlaye assistira à sessão do Senad 

“Às exequias deste sabio é grande cidadão, 
lebradas no dia a8 assistiram, alem de um con- 
curso numeroso de cidadãos We todas as classes, 
e de todos as partidos, o presidente da conselho 
Julio Ferry, os ministros Cochery, Challamel 
Sour, Ravnal, os, representantes de Portugal, da 
Suissa, dos Estados Unidos, 9 duque de Broglie, 
o aHassonvile « de Vogue, Fernando de 
Lesseps, todos. os, professores do” Collegio de 
França, membros do lostiuto etc. 

O ir. Paulo de Laboulaye que havia partido 
sem deimoray á primeira noticia da grave doença 
le seu pae, poude assistir com o coração cortado 
de dor” a ta cerimonia imponente, em que se 

restava a derradeira homenagem ao homem sa 
Dio e vituloro que honrava a Rrança é a quem o 
mundo respeitava. 


Brito “Rebello, 


es 


DEZ DIAS EM HESPANHA 


NOTAS DE VIAGEM 


= 
(Cuontavado do namoro antesedaute 


Tolayera de la Reina, foi 0 nosso primeiro en 
contro à sério com os hespanhos. 

À serio e muito a serio, porque quando ali che- 
gámos já lá fam 18 horas de viagem, e com las 
todas a galinhas « toda a vitela do nosso pre- 
Vidente farnel. pe 

“ARE não havia remedio senão almoçar. O esto- 
mago, reclamava-o. imperiosamente, “e nós pur 
chando o Justro ao. nosso melhor castelhano 
apedingens é entrámos no hutlette pedindo essa 
Noz gritada com que sempre se falla a estran- 


= Algo que se coma. 
| 


Na. mera. já não havi 
criados. passavam. por di 
FEatos e que in varias iguaria, e em que se 
Vim 0 nosios olhos 
E a respeito de nos servirem, nada. À 
Um mosto compatriota, cheganido-se à um d'es- 
ses Corados fitdulhe. ium berreiro, como, se 
estivesse indo” com “o “Taborda de ha dois 
anos 
teme alguma cousa que se coma. 
O criado respondeu-lhe muito atarefado. 
— Queira usted tomar una sil ; 
“O rosa compatriota olhon-o cheio de indigmas 
ção, Metou a shão à dois pães, e a um nacó de 
de e ahi para o Eomiaço sem pague Foi 
assim que vinguu o ulteage. 

Nós depois de muitas avançadas, seguidas do 
mais depigravel. estro conseguimos" apanhar um 
Togo À mera, 7 

mambo le; disse-nos um arjado apresen- 
tando-nos ma travessa de fiambre. 

DespejamoLa avidos no. nosso prato ; mas tão 
depredsa. mettemos um pedaço de fiambre na 
botca ficimos aterrados & enjondos. 


O fiambre era cosido com assucar! 

Mais, tarde fizemos as pazes com esse mimo 
“da cosinha hespanhola cm Toledo ali em Tala- 
vera. forhos iatransigentes com ll. Deixamolo 
no nosso prato. Gomemos apenas um pedaço de 
carne assada, e duas laranjas, pelas quaes mos 
comeram quatro pescias. 

É a Viagem seguiu, sentindo-nos ads profun- 
damente desconsolados pelo nosso debute como 
estrangeiros... 


De Talavera de la Reina para cima à v 
foi mais divertida. Tudo aquilo era novidade 
para nós, até 0 proprio sol, que nos cscaldava 
dentro do agom, com umas brasas, com que 
neste anno ainda! nos não tinha obstquiado em 
Lisboa, 

Depois Madrid começava a apparecer-nos com 
uma esperança realisavet, 

Ealtavam sô tres horas « tanto para lá chegar. 
Nas estações havia já certo movimento de festa. 
Em Ilecãs armava-se uma barraca de campanha 
para receber os reis de Portugal no dia seguinte, 
Uma barraca que mos fez pensar nos amúgos se 
narios do theairo das Variedades, no sr. Parzin 
mas suas magicas. 

Quando combavo, parava, a vos grave dos 
empregados do caminha de ferro portúguee, an 
Dunsiúndo  sonoramente : = Pome'de Sant Ana 
azambuja, cinco minutos de demora: fora sub- 

núida” por uma. cantilena em heipaninol cujo. 
libreto sE não comprehendia muito bem. 

Depois dos homens cantarem duas ou tres ve. 
zes, ouvis-se de todas as portinholas à pergunta: 

É Quanto se demora” Quantos minuos? 
“então uma voz de baixo profundo respondia, 
quado respondi, em notas graves; 

Eos 


— Estamos perto de Madrid, faltam só duas. 
estações, paia 

ue medicava profundamente 
EU emonto ! Então vamos tratar de nos ar- 


é preciso fazer certa toilete, Hade estar 
| á muita gente à nossa espera : 

A comissão dos jornalistas! 
E nós vamos immundos, 

j um reboliço enorme na nossa carruagem, 
“Abriamse e fechavamse malas, continuamente, 
para guardar umas cousas e tirar outras; lavamos. 
ds caras dentro d umas caixas de folha de bolt- 
chas Marie, entovalhamos um montão de lenços 
limpando-nos: substituimos punhos e collarinh 
arrnjamos-— avranjaram úles os 

tamos —pentech curas barbasi 
Apresentavia, esperâmos a chegada a 
gândo ver a vila coronada, em todos 
das povoações por que iamos passando. 

É fentretánto eu ia pensando na historia do pae 
do Sebastião. 


Conto-lhes em duas palavras essa historia. 

Fia sete ou oito annos fomos dar um passcio 
por ahi acima, o Luciano Cordeiro, o Sebastião 
ceu 

À “nossa primeira estação de villegiatura era 
Ovar, onde nos, demorartamos tres dias. 

Ora o Sebastião cra-de Ovar. Partimos de Las- 
boa à noite, conversámos primeiro, e depois ador= 
mecemos, é adormecemos profundamente. 

No melhor do nosso somno, o Luciano é eu 
fomos acordados em sobresalto pelo Sebastião. 

DO que é isto: Ha alguma novidade? Per- 
guntámos estremunhados.| 

À Arranjem-se homens, que estamos quasi em 
ora ad ld 

Estamos arranjados, replicâmos 
mor. Queres que façamos toileite 
horas da manhã para entrar em Ov; 

“Vocês são iiotas ! Mudem de fato, calcem. 
luvas. ê S 

Úlhimos para elle, com os olhos ainda meio 
fechados é Vimoo cifectivamente, de ponto em 
branco, luvas irreprehensíveis, fato differente d'a- 
quelle com que adormecera. 

— Mas para que é isso ? 

Então vocêes não sabem, homens! O meu 
está à nossa espera na Estação, com tudo 
que fa de mor ma tera Vamos er uma 
recepção peincipesca. Até teremos philarmonicas : 
ToSES a bla como aqui se sem as co 


Oh! demonio! essa agora é que é uma dos 
bos. Então a gente agora ha de se ir vestir 
aqui” Que massada! O demonio leve as philar- 
monicas € as recepções, 
“E de muito mau humor começamos-nos a des. 
r as malas, à envergar um fato apre- 
j é espreguiçando por aquejles cam- 
5 fôra, « nós espreguiçando-nos. belas. almo- 
jadas da” carruagem mais somnolentos e masia- 
dos do que ele, porque ao menos le não tinha 
o, ae do Sebastião, à sua espera com philurmo- 
— Andem, javiem-se, depressa, diria a cada 
momento o Sebastião fapurando bs eroes do seu 


Digode louro. Não tarda abi à estação, 
"Nós fomos nos vestndo e Gestor pondoia 
Finalmente à noisa, foileto fez-se 


Vamos á a ixo! mmuçmuráçios resigoados, 
Da estação ao hotel é muito longe? 

“E Qual longe Temos. or melhores trens da 
tera a nora onde E li À mova te 
ra com O meu pae.. Ólha, parece-me Que] 

dago mica os Estamos quai Rc 
o mia quest Mchegars.o 
metalico por ci 
pitirese! ass 
depois conleçou a ralenar o pasto 
ámos lá, Andem para aqui, para a por- 
viola, para ns verem Togo, Vamos ter ba 
oração, Vão vês não Wétuua 
O sob pat 
> Ovar! OtarT pritou a voz do empregád 
ohámos curiosos Na exação miaguémo 
pavio, exava palio, 
So Emião a philamaica, O eu pas? 
SE que o Fome chegou am da hoc: 
Nituralmente exão 1 dent, do outro lado dá 


as. entufados, 


Apeiámo-nos carregados de malas, Atravessd- 
mos a gare, subimos da estação, ninguem. 
Emo o teu pa é 
ahi a chegar, É que veio antes da hora, 
o gombeio. ER à 
Esperámos cinco minutos : mem vivialma. 
Homem | Vamos indo para o hotel, 
= Se querem vamos, consentiu o Sebastião, 
Mas vamos encontrar ssa geme toda no cami- 
— Não ha carros para o hotel? perguntámos 
a um garoto que Estava. agarrado 5 tomas 
— Não senhor, 
= Nem char-d-banes ? 


chegou com adiantamento, respondeu elle retro- 
cendo os bigodes. 
não, foca a andar, 

Os. as malas entre nós e O garoto é pu- 
emo ho. 1 

O sol hatia-nos em chapa, «as malas pesavam, 
como o demonio, 

ravessamos Ovar, que apparecia. em mun- 
gas de camisa. de portas das nuas lojas peque- 
minas, estafados, suados. indignados, é por fim 
penetrámos na hospedaria e era uma vez o Pac 
do Sebastião, 

E dabi em deante, o Luciano Cordeiro é cu, 
quando iamos a alguma parte e não encontra: 
Vamos ninguem, diziamos Togo 

cava 14 0 pae do Sebastião | 


— Madrid ! Madrid! gritaram de todos os lados. 

U combovo parára e os empregados vinham 
buscar os bilhetes. 

Nós olhámos pelas porinholas, « vimos lá no 
longe um grupo grande de chapéus altos. 

“gente que está a nossa Espe 

uns ultimos toques ás nossas foileites. 

O comboio começou a andar de vagarinho, 
com um grande ruido. 


É demos 


Momentos depois, parou: e os empregados 


abriram as portinholad, 
avamos. em Madrid, 
Ólhamos. para todos s/lados à procura da 
multidão que nos esperava. — 

Para a carruagem d'onde nos apeavamos não 
se dirigia ninguem. 

Quem estava à mos 
arid, era o pae do 


(Contas), 


era ma gare de Ma- 


Gervasio Lobato. 
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CARTAS DE A. LOPES MENDES 


no seu auico 
DR: AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
a carta 

S. Paulo, 24 de janeiro de 1883, 

Amigo: Mattos-— A. partir da barra do Piraby 
em dirceção à S. Paulo, o caminho de ferro corre. 
sempre É yista, ora À direita, ora é esquerda do 
formioso Parahyba. Esta passa por entre colinas, 
extensas vales, é banha. o sopé de má 
de rochas eruptivas, mesoçoicas, e cain 
Vendo-se massas de todas às dimensões e formas. 
de granito, de gnciss, trachytes e diorites, de que 

orem '/(erreno roxo, tão proprio para 0 6a- 
exeiro; caleareo, de envolta com Brandes mi 


Lesruna pa 


sas de quartas, de sílica, de talco, e de argila, 
judo ém desordem, ftrcendo aos amadores de 
geologia, elementos de estudo importantissimos. 
“Ohio Parahya, assim designado depois da 
confiuencia do: Parahybuna e Parabytigga, co- 
meça a ser importamte proximo de Jacaroby: 
e volndo para. mondese, vae. banhar às 
fraldas da colina em que assenta a cidade de 
José do Parahyba, e segue até perto da vila 
ie Caçapava, indo defrontar com a cidade de 
Tanbaté + depois, inclinando-se para sueste até 
Cidade de Pindamonhangaba, onde fórma uma 
pequena curva, desvia-se é vãe mais adiante for- 
Pera, tomando no fim desta a sua prece- 
dale direeção. para nordeste; € passando pelas 
derades de Guaratinguetá, separa a parte princi- 
Pal diesta cidade, do bairro denominado Pedre- 
Fulhos burros que estão ligados por uma ele- 
Eante ponte de madeira com 40 metros de com- 
Primento. 5 

De Lerena segue o rumo de occidente para 


oriente até, 10 lilomeiros da povoação da Ca- 
gia, E dese ponto caminha, em linha recta 
pra ôsdene e ira na provincia do Io de 
Os Principaes tributarios do Parahyba, é 

paulo Pão? 0 Jaguary, Buguiza, Piauby, 

Trvô. No. seu curso sté À foz, banha Os ricos 
municipios de, Jicarahy, Santa Branca, S. José 
Paraliybona, Cacapava, Tanbaté, Pindamonhan: 
Hg8o, Grarcingné, Love Queue io 
Campo Bello, Rezende; Suruhy, Pombal, Barra 
Mansa, Vargém Alegrê, Barra do Birahy, onde 
Edema as ilhas Augusta, Judith, e outras mais 

memos extensas. Pássa por Sapocaia, Porto No 
E Velho da Cunha, S. Seba Fidelis, cam- 
pos e Barra de 8: João, onde vae desaguar no 
Begano. Atlantico. Foi o Parahyba a via Mluvil 
mais importante para A condusção dos produ- 


COROAÇAÃO DO CZ 


PROCLAMAÇÃO DO CZAR AO POVO, DIANTE DAS PORTAS DO Kutut 


ctos agricolas d'estas regiões, antes do estabel 
cimento do caminho de ferro. A navegação € 
feita por portuguazes, € pelo systema do Douro, 
com O qual muito se parece, 

'À bueia flavial do Parahyba é construida por 


parte “da condiheira inaritima, que se prolonga 
Sesi sia corra na peovinea de E Paulo 
a48'6 dedive que faz para sudoeste no munie 
pio de 5: Sebastião: pela ramificação da 


cordilheira que tem o nome de Morro da Barra 
é serra de Parabybuna; pela serra da Cant 
, desde a sua ramificação Pau Cerne até 
seu entroncamento no Morra Lopo; da Serra 
la Bocaina com suas secções Quebra-Cangalhas 
e Morro de Itapora: de todo o lado meridional 
da cordilheira occidental, desde o nucleo de Lopo. 
até é sua entrada nas provincias límitrophes. 
Encerrado dentro d'estas montanhas está o am- 
plissimo vale do Parahyba, e em ambas as faces. 
das quatro primeiras montânhas nascem as fon- 
tes, E dahi a alimentação do rio, porque sua po- 


R, EM MOSCOW 


sição & intermediar a ele, quer em seu lança- 
mÉNtO para oeste, quer em sua reversão pára 
dordenê À pare da provincia de Minds Gees 
qge começa do alto da cordilheira que acompa”. 
Sha 6 Mofro do Lopo é que se diria a nondene, 
à ela do acata, comprebendendo ab 
Sº Gonçalo e Compánhin 

Ná exihãe de 5. Padlo fui muito bem recebido 
o Nsquindo selos exame are senidor Erancisso 
de ao Boates. Brandão, do comsiho de 
Mg. Imperial e dignlsimo presidente da pro- 

ncia conselheiro. Martins Francisco, António 
dr. João 


familia 
e Rodrigues, v 


iva Prado e sua respeita 
sta de Moraes, José Di 


Bapi 
consul de Portugal, commendador Gonçalves Pé 
reira, Pimenta Bueno € outros cavalheiros, A 
todos e à imprensa paulistana, pelo bom acBlhi 


mento que se digaou dispensar-me, serei sempre 
do. 
pital da provincia de S, Paulo que mais. 
fssreverd detalhadamente, quando des- 
e a provincia em geral, e em especial as 
ipaes! cidades, como. Campinas, Yiú, Pira- 
a, e outros pontos importantes que “visitei, 
lanalto formado de terrenos & 
dimentáres e aluviões antigas, à 700 metros aci 
ma do nivel do mar. É à Athenas brasiliense 
«onde tem sabido muitos vultos ilustres que 
oecupam no Brazil as mais elevadas posições. 
Banhada ao norte, pelo Tamanduatehy, con- 
tigente do Titté, têm runs calçadas com paral- 
lelopipodes de granito em substituição do antigo 
grêz vermelho : onde passam os bonds (vehículos. 
fmoricanos). Toda a cidade é Iluminada à ga 
ha Sete anhos para cá tem soiido uma trans” 
formação completa nas construcções urbanas. 
Ve-se por toda a parte elegantes edificios apa- 
laçados e vistosos chaleis. 
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O portico do palacio da presidencia, as co- 
lumnatas e portico do jardim publico, é de ou- 
tros é em construeção, são, de marmore 
verde do Pantojo, municipio de Serocaba, que 
“lista 74 hilometros desta capital, Este marmore 
é esplendido por causa da resistencia e de seus 
veios dle diferentes cores 

Os pedestass é resaltos são de marmore negro, 
lindissimo por seu lustro excepcional. 

As egrejas, em numero de 33, são de pouca 
importancia pela sua architectura, e ornamenta- 
(ãS, demonstrando serem os paulistanos os me- 
fos! devotos que os ytuanos. Em compensação 
tem os primeiros agua potavel para os usos do- 
mesticos e do e tantas escolas de instrucção 
primaria! O que ha de mais recente à respeito 
Je egrejas, é um templo anglicano, pequeno, mas 
limpo é elegante, — 

A egreja, presbyteriana tambem possue, um edi 
ficio proprio, uma sala especial para as suas pre 
dicas e ceremanias religiosas. 

Conus). A, Lopes Mendes. 


eo ———— 


A COROAÇÃO DO CZAR 
(Guntonado da numero amecedeat) 


Foi no dia 23 de maio que se realisou a cn- 
truda solemne do cer em Moscow. 

Pelas duas. horas da tarde sahiu o prestito do 
palacio de Pesrowak. As tropas da guarda impe- 
Pi, formando duas alas, guarneciam as ruas por 
9 conéjo! que não tem similhante 
Nem na magnilicencia, nem na riqueza com ou- 
No qualquer que possamos ver ou ter visto só 
q subida de um novo czar ao throno dos Ivans. 
& dos Pedros nos poderá proporcionar especta- 
culo egual, 

Ào estrondo de centenares de boccas de fogo 
dando as salvas da ordenança, no som estupendo 
lo replear dos sinos das setecentas egrejas e ca- 
penasida cidade, destilava lentamente aquélle ma- 
Bestoso prestito. j 

Um chefe de polícia seguido por doze agentes, 
todos à cavallo, rompiam a marcha. 

Seguitose à estes batedôres a guarda do 
caso de S. M, o imperador, montada em caval- 
os pequenos ajaezados 4 moda asíatica. Os sol- 
dados usam farda azul ou vermelha, bastante 
comprida, grandes honets de pelles e cartuxeiras. 
sobre o peito, — 

Tam em seguida os deputados dos povos asia- 

os, vestidos dos seus esplendidos trajes naci 

pendendo-lhe de riquissimos telins espadas. 
ujos copos são cravejados de pedras pre- 
ciogasy os do Don por exemplo, uns de hafian 
de veiludo preto bordado a ouro, outros com a 
sua “unica, mussulmana e turbante, outros tra- 
jando quast À chineza, davam a esta parte do 
cortejo uma feição especial, fazendo lembrar os 
triumphos romanos, quando a variedade dos tra- 
jes deixava perceber a extensão das conquistas. 
Segula-se à cstes a nobreza de Moscow e os 
empregados da casa do czar. São dignos de mem- 
cionarese 7 o grão mestre de cerimonias n'um 
carro, eapecie de victoria, dourado, tirado por 
“peço, cavalos; vice e quatro gentichomens 
Ja” camara de fárda de panno preto, botdada a 
duro, chapeu de tres bicos ornado de plumas, 
montados em garbosos cavallos; doze camaristas 
ilhanre, com a chave respe- 

escudeiros e os altos dignita- 


a o me 
dili lógo o primeiro marechal e os pein- 
cipado funeciorarias da córte é os membros do 
dich do emado, em coches de gal 
'No espaço. comprehendido entre as allas da 
rrana Pa casas fa povo crcudva, livremente, 
Voa do ra esprstamente determinado pelê 
irado ça ção à 
jo passar aquella ultima secção do cortejo es- 
cromos viva é fuirrabs romperam das tribuc 
o anellas, a que o povo correspondeu com 
enthi mo, O que indicava a approximação do 
Era 
e careceram logo dois esquadróes de solda- 
a Rpeecarda, trajando fandamentos briliames 
dos da a soberbos cavala seguindo-se à 
elles o czar montando um cavallo russo de fór- 
dee pdmitaveis. Alesandee HI é de elevada esta- 
mas dado com o uniforme de general e 
“10 púlies apresenta uma bella apparencia. 
po de Ro manfcicara tranquilidade, 
De Edo as jancilas uma infinidade de senho- 


ras O victoriavam, agitando convulsivas os seus 
lenços alvisimos. Os mujiks choravam de emer-. 
necmento, e o pavo clamava de enthusiasmo é 
de satisfação. O soberano, na Russia, aínda é 
considerado o Pae dos ss, povos, aperar das 
revoluções. 

Formavam escolta ao imperador, o crareviteh, 
principe herdeiro, os ministros, generaes, ajudan- 
fes de campo € todos os principes russos e cs 


Séguiam-se logo os coches de gala, verdadei- 
ramo desumbranies, e em que iam à impe. 
pe e ai princeras. 

Os bina que foi oferecido por Frede- 
ico HS Prosa 8 Topperat Isabel, € um ver= 
dei monumento. E todo dourade, e crnado 
de sites de Nores pintados sobre toda a caixa. 
Bios quatro angulos levanta-se” quatro aguia, 
to io? do “ejadilho ergue-ãe à corôa im 
Gal gvarecida de saphiras e robis 

Inferormente é fofado de velludo,recamado 
de resenhas Sordados de ouro. Dois. cordões 
dose eai descem do tejadilho e os seus ex- 
remos tão segurados por dois pagens da impe- 
faore” que vão assentados em um banco de 
Caldo pero entre 0. coebeiro e a caixa da 
Sera E alado com x Frete pra 

ni tra irado por oito cavalos brancos, 
Esreustdos à não por criados com a lbré im 
pera verde bordada a puros sobre a almofada 
1ºS! Competente: cocheiro. bi arreios são de 
conto hero de veludo hordbdo à ouro, 

nico a imperatri com à princera Kenia 
As poninhotas cavalgavam etibiros 

to esquadrão de vlaria fechava esa parte 
do cortejo 

eouitincse logo as carruagens de galla das 
grishiueras depois um exquadrão de couradei 
So da Sposa que precodia Mercsete caraças, 
Todas! dbvradas e que jam as damas da 
Poesias esposas. das frandes diguitaros 
Pecialmêente às que desempenham facções junto 
Ma ceara ou das gráduqueras. 

e bordo largad Rato O cortejo para chegar 
so" remo, Ao passar pela. frente da, capo 
de Nossa: Senhora de lrea, perante cuja im 
dem ardem de dia é de noite 'entenares de Jc 
o apeou.se “0º imperador do cavalo, e à 
intralie desceu do fem e foram fazer uma 
orição à Virgem. É 

“Cuando, pouco o conejo chegou 4 
pesça Veimilha, um" ro formado, de oito a 
ENE ml creanças de ambos os sexos. entoou 
DONE cama ds produ eita. maravilhoso. 

"A praça Veil lima de um lado pelos 
mare gneados do, Kremlin, do. outro. por. ou: 
Cr asilos. € tem ma frente a famosa care 
HO Vasaljemor areia erguiamse imensas 


é pela porta do Salva- 
md Kremlin, do reboar 


dor que o cortejo «; 
todos os 


do enorme sino de Ivan-o-Grande, € 
sinos das egrejas. 

“Chegando deante do convento da Assumpção 
todo 6. cortejo se apeou, entrando na catedral 
de Uspensky, onde. o préstito era esperado pe- 
los res grdes metropoltas russas de 5. Per 
tersburgo, Moskow e Riew, trajando vestes ma- 
enificas, “As suas longas barbas e os cabellos 
Eompridos caindo em anneis sobre os ombros 
fazem involuntariamente recordar os antigos pa- 


O cortejo entrou então na catedral abrindo 
a marcha os tres meiropolitas seguidos por um 
Jargo sequito de arcebispos, bispos e outros gran- 
des dignltarios ecclesiasticos. á 

'O mais profunda e religioso silencio reinou no 
templo O prestto emro depois nas outras duas 
cathedraes que ficam perto da Assumpção. 
tão dividiu-se O cortejo. Só o que é verda- 
deiramente a casa imperial, foi que entrou no 
Kremlin pela escada, chamada dos lejes, onde o 
cxar, segundo o estilo, recebeu das mãos do, 

ristipe Dolgoronkow, governador geral de Mos- 

ow, o pão é o sal, symbolo do domínio é 
soberania, 

“Às 3 horas da tarde estavam tecminadas as ce- 
rimontas deste dia. 

(Comuns) RM. 


ess 


THEATRO DA RUA DOS CONDES 


(osicando do nº 18) 


Foi elle um dos nossos artistas comicos que 
mais concorreu para divulgar a mania das glosas 
brigadas so mote No emo da Cotovia que já 
predominava em 1826, e que largos annos se 


conservou nos nossos theatros, com o ressibo dos. 
antigos outeiros. A platéa da Rua dos Condes 
enichin-se todas as noites para ouvir o Theodo- 
ico recitar nas farças as glosas que Ricardo José 
Fortuna, ou algum dos escripióres aficionados 
dtaquelle. palco, compunha diariamente, e que 
tanto maiores appláusos despertavam quanto mais. 
estravagantes eram. E 

Como especimen apresentaremos a seguinte. 
decima : 


Quando Viga este 


sea Ca o 


Em seguida à monte de D. João VI, occorrida 
nos prineipios de 1846, fechou o thcatro da Rua 
dos Condes pelo espaço de tres méies. Dix o 
actor Santos Matta, que durante éste intervalo. 
a maioria dos artústas reuniu-se, formou um plano. 
de sociedade, e, no recomeçarem 08 cspeciac 
dos, abriu. os thcatros do Salitre e da Rua dos 
Condes. Foi deploravel o resultado de uma é de 
outra empreza, 

“No Carnaval de 1827 08 actores que tinham 
ido para o primeiro d'aquelles theatros, regres- 
saram do segundo, À companhia estava então 
forte. O subsidio de G:0008006 réis continuou a 
abonar-se, vendo pago regularmente oi elevado 
à Bropofobo réis pelo governo de D, Miguel, 

Na Paschoa de 1839 deixaram a Rua dos 
des, para irem representar no theatro de S, Pe- 
“ro' de Alcantara, onde tinham sido escriprurados, 

seguintes artistas: Laidovina Soares, que en 
Tiqueseu no Brazil e por Iá ficou, segundo crê- 
mess Thereza e Maria imãs de Ludovina; Mac 
ria Candida de Souza, Maria Amalia da Silva, 
João” Evangelista da “Costa, Manuel Baptista 
Lisboa, 1 dx de Barros, « mais dois ou tres aeto- 
res de” teretira ordem, Ficando deste modo a 
Companhia, da Rau dos Condes fraquissima, re- 
Torçaramen'a com os detores Victorino, Que és. 
tava no Salitre, é Matta, auctor dos apontamen- 
tos que temos Aproseitado em parte, Este ultimo 
tinha io para Evora, e de Já veia quas é fog, 
Polk o tempo. assim 'o permitia, segundo elle 
Proprio escreve, 

Durante o domino de D; Miguel exacerbousse 
de novo a Eafeira do, elogio, dramatico, gencro 
de liueratura. thestral tão consentanco com O 
despotismo, se não dele originario. Indiquemos 
os titulos de algumas d'essas peças, que provas 
velmente disputavam. primasias, como disparates, 
& decima que acima se lê, sendo-lhe todavia 
muito inferiores no chiste, Na segunda feira ao 

1848, dia do nome d'aquelle 
tou-se na Rua dos Condes o 
o a «tão alto objectos Neptimo 
Di À esta peça seguiu-se 0 novo drania em 
5 netos — Carlos 1 rei de França, ou a appari- 
pao de 5. Miguel a bem da realeça. À 26 de 
dutubro do mesmo. anno, +dia de jubilo, para 
toda a nação portugueza ltezava a folha offcial) 
por pero augusto, raaici de S Ms Ro sen 
D. Miguel Lo subiram à scena outro elogio — O) 
Homens de Protheo, e o drama em 3 actos Mi- 
quel Wladiniro elevado ao throno de seus maiores. 
Passado um anho exactamente representou-se no 
mesmo theatro À rolia de Astrea, drama alleg 
Fico, original do façanhudo miguelista José Ago 
linho de Macedo. À 3o de junho de 1832, dl 
asia annos que D. Miguel se tinha dá 
deu-se o elogio a Pap, que termi- 
alnte rúbtica «a mon- 
“em monumento, onde. 
Nymphas. cantam-lhe 


one 


tanha de fogo transformi 
a real, eiligie, 


mea Adolfo 
ás 
odorico fazia com a malor verdade 
tm dos papeis principaes. 

Com à progresso da campanha e com a saida 
de Mill para as províncias do nome, tornãe. 
cap O epectuulos. menos equi, em 


(Conte, “Maximiliano de csçeredo. 
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BALTHAZAR oa o rare | EMIBNÉRIDS ARTISNIOATTERARUS 
qe tt Sa Sra oe É Es 


(A João Gesso De Lacuna) 


Discorre a noite em meio, é Babylonia, a enorme, 
a prostituida, absorta em mudô somno, dorme. 


Preside Baltbazar, na ampla marmorea sala, 
dlo imperial festim 4 inenarravel gala. 


O cortesão tropel, em variegado alinho, 
houve rates dê ouro, a trasbordar de vinho. 


Das taças o tinnir, o fervido alarido, 
como fugaz murmurio, afaga O regio ouvido, 


O semblante real se tinge de escariata, 
tufilhe o peito a aubicia, Os labios lhe desata. 


Gontra o Senhor vomita o mais brutal sa 
a alironta mais sangrenta. Em vivo emth 


celtbra do ebrio rei a estulta soberbia 
em torpe desatino, a baixa escravaria, 


Golo purpurino olhar acena eltrei de levoz 
dae apeentado um servo e torna À sala em breve. 


Gondur, ao estrondear dos maisllasphemoscantos, 
do "Templo do Senhor os vasos sacrosantos. 


Por infligle a Deus sacrilego desdouro, 
deespumeo vinho elereitrasborda um vaso deouro. 


Nos estos de furor que a mente xá lhe abrasa, 
nos roxas mãos o elevave d'Um só trago o vasa. 


«De Babylonia a rei te aflronta e desafia. 
Castiganhe os desdens, 6 Jehovah?a E ria! 


Apenas foi, porem, a atroz blasfémia dita, 
indomito pavor o Feglo peito agita 


Guelaram por encanto ns joviaes risadas. 
Mudez funerea inunda as flgidas arcadas. 


E à mysteriosa mão de um ser ignoto — vede! = 
a meio do festim se acerca da parede, 


No lngedo mural, que subito esplendece, 
letras Me esranha forma escreve — e disparece. 


Observa-o «lrei do solio em tremenda anciedade, 
a livídez da morte o rosto audaz lhe invade. 


A turba cortezã, fria de medo, treme. — 
Para em tudo o terror, Nenhu murmurio freme, 


certeiro 


Dos magos o saber mais fecundo e 
Não logra Interpretar o mystico let 


Mas nessa horrenda noute, impavida estrangula 
no leiro a Balthazar a cortezá matula. 


José de Sousa Monteiro. 


eo 
O AMIGO VISCONDE 


IX 


Io Diante todo o jantar, mésse dia, não se fal- 
lt dloutra coisa, senão da chegada de Nuno. À 
a Dorothia estáva mora pelo ver. A 
ro, do. seu logar, ia Seguindo a conversa, 
sem falar, comendo seinpres imas, de tempos & 
gm pos, eahia absorvido numa. ixa, com os 
Punhos fincados na borda da meza, o talher sus- 
Penso e os olhos esperados n'um ponto vago da 
toalha Já mo fim, houve na sala um curto mo- 
menta de silencio, O criado, em volta, ia saceu- 
indo a toalha. com uma câcova curva. Alvaro, 
Pára fizer alguma coisa, estendeu o braço até 
> centro do crystal e pegou muma avelã. — 
 Póis o Nunó, tia Dorothêa — disse elle, partin- 
o/a casca com os dentes caninos — é um bello 
rapa À ima joia! a 
= Ab! ceelo bem! — confirmou D. Dorothêa, 
acenando aflirmatiyamente a cabeça — Creio bem, 
Alvaro! 


so, O Seu péito crescia, tremialhe à cabeça, 
E fo cera Cucinnara com tam por dolo” 


ia que tempos iso Jar, bom Deus 
Valemiha; do lado, acompanhava a ta na re- 
cocção sia d passo, asiando he 
ema com um ou but episodio. 

O tia Dorothês — disse ella sorrindo — eu 
ea muito rabino, em pequena. Não Cras 

“a De certo = Eonomêu Alsao. 

as a ta” Dorothêa, acenda logo com tum 
heio de bondade: PS, 
não eras, filha Pelo contrario, eras 
ati muito doci Agora 0 Nuno. 

É suspendeu, para: exelamar a/êm áparte, le 
vantando os olhas para o eos 

“Ha que teipor io vas, meu Deus! 

E provei mai cima 2 

E Be oia vez que tu: tinhas ido com ua 
mãe, Tembrome “da" briga que tive com o 
Nun, Se tua mãe e cu não accudimos, elle 
algovane. 

Valentia não se lembrava ; é, com os coto- 
velas Bncados sobre meio e à cara emre ias 
mãos, adiantava muito ierestada, ouvindo 
Com tenção: 

E PouES = perguntou ela espantado. 

D. Dorsthés esmo então pausadamente como 
o easo vinha suecedido, 

O criado tinha servido o café, e a bôa senho- 
ra, mexendo lentamente à colher no fundo da 
iara, principious 
rs tBtdra! com ua mãe seda à soma 

a lis que ha na quinta, Junto. do tanque sos 
José, dê-gte mais asia: DO. outro lado, perio 
do Camaro day roi, brincavas tu tom o Nono. 
At inda Ene parece que te estou a ver com um 
estão be defrcra gue eu te tinha rasido de 
iris, = O, Nuno nlemé ténço, já ara maio ato 
do qué tu Tragium fo Je misiieiro le Ha 
nel axu... Eu e tus mãe estavamos muito em. 
credos a Eonversar, quando de repente ouvimos 
gritos, aii 

Cb mamát mam 

Corremos logo. Encontramos-te a chorar muito, 
discado que o Nuno queria atirar comtigo ao tan: 
que E o Nuno, muito palldo, ainda a temer er. 
iba do teu lado, mordendo aurdamente à aba do 
Chope. Tua mãe pegou em o laço do 
estão, e enxugando-te as logia” pergunte 

aura da rig. Ju olhaste de rever para o 

e respondeste muito baixinho ainda assus- 


com elle... e eu! 
de cazar com o 


continuou à tia Dorothêa — fize- 
ram as pares. Tu não te recordas? 
— Não — respondeu Valentina 


Não tenho à 


que susto eu tive! 
Lev de da mera, € foram sentar-se ao 
canto do fogão. Alvaro ticdra no seu logar, beber- 
Ficando cognac. É 

Estiveram assim, durante muito tempo, calados. 
Valentina, toda reclinada no espaldar, com a 
pontinha dos sapatos sobre o fender, olhar 
Tente uma chamma azulada, que surgia debaixo 
dentre as brazas vivas, para lamber em cima uma. 
grande pedra negra de carvão. E 
“alvaro, erguendo O calix no ar, admirava a 
transparência do licór, que sciavillava como um 

etopatio RS 

De vez em quando, a rajada aspera do vento 
esse ia dlencontro às janelas. Ouviase ao 

longe bater uma porta. 

"E epois, cabia outra vez todo num silencio 
pesado e somnolento, sentindo-se apenas na sala 
Erespiração lenta e pausada da tia Dorothêa, que 
tinha finilmente adormecido, na cadeira com a 
cabeça pendente sobre O hombro e as mãos bran- 
cas cruzadas sobre 6 ventre. 

De repente, a campainha retíniu. À tia Doro- 
théa acordou, levantando a cabeça e abrindo 
muito os olhos. Valentina ergueu-se para chamar 
à criado, Logo quê elle appareceu á porta, ecom- 
mendon-lhe: 

T Se for o sr. Nuno de Mascarenhas, pode en- 
tegr para aqui. Outra qualquer pessoa fica na 
sala. 

O criado retirou-se, 


Alberto Braga, 


da Oficial do Governos que veia 
substituir a Clronica Constitucional de Lisboa 

Sontinucu com, este nome até ao no 85 (4 
de “outubro de 1833) em que modificou o titulo 
no de Gaseita do Governo, ficando assim deno- 
minado até ao fim do reftrido annop.O Diario 
do Governo que se lhe seguiu. 

—a — Começa a funecionar em Coimbra 
a Imprensa da Universidade, fundada no antigo 
Callegio das Artes, elo marquez de Pombal, 

O edificio do Collegio das Ártes havia. per- 
tencido aos jesuitas, sendo-lhe depois tirado pelo 
decreto de 19 di do dito anno que man- 
dou sequestrar todos os bens pertencentes á ce- 
lebre Companhia de Jesus, 

1851 — 3— São inauguradas as corridas de tou- 

a praça do Campo de Sant'Anna para 9. 
nisar o aniversario da entrada do exercito 
realista, na cidade do Porto. 

A esta festa assiste D, Miguel € sua irmã D. 

Assumpção, 


Fallen em 5 de outubro de 1799 da idade 
de sanar ; 

“Bo eq = Te logar a intugáração da Asa- 
eia Red das Setenta, “cujos Eca Taim 
sido approvados em =| de dezembro de 1770, 
“Ha Quem diga que “oi em, 17 de janeiro de 
380, outros em 16" de majo do mesmo anne O 
Aarão da Academia “Potytecimica do “Porto, 
aaanno, vas mai eraciamenie, di que a aber 
tura da Academia fot em 16 e maio de y680? 

7 ct precita porém é a que acima deitar 
mos referida , j 

“785 = 8 Sarau Iyrico no palcio real de 
Queluz dada por D Pedro 1 Bar solempisar 
o seu aniverdaro natalcio, Sublu à 


ia, musica escripta por João de S 


1876 — 6 — Primeiro espectaculo no lheatro 
dos Jeereios pela companhia clima dirigida 
por Eurico Dominici. 

Vei nesta companhia a insigne actriz Maria 
Barac, 

1 


83 — 8 — Morre o famosa viajante portuguea 
Fernão Mendes Pinto, auctor do, célebre livro 
Peregrinações de Fernão Mendes Pinto, em que 
elle proprio relata as suas viagens pela Asia, em 
que andou vinte e um annos. 

Este insigne portuguer, foi o primeiro desco- 
bridor do Japão. O seu livro é um thesouro de 
exudição pelo que respeita aos estados da Ethio- 
pia, China, Japão e Abyssínio, 
tag — S Repr e pela primeira vez no 
theatro de S. Carlos a opera Nova Castro (D. 
Ignez de Castro) musica do maestro portugues 
Manuel Innocencio dos Santos e poesia de An- 
tonio Perfume, 

Foi a segunda peça de auctor portugues vista 


ENIGMA 


a Baile 
Banquete 


A 
“a+() 


Explicação do enigma do mumero antecedem 
Uso faz lei 
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até então maquelie shentro, À primeira havia 
Sião Egilda de Provensa, representada em 1837. 

“R pita foi recebida com emhusiaam 

185 o More D. Peito Ame, 
Barcellos & lho natural direi D. Diniz 

Fel avi do Nibltario da Lo &é Lino 
te, que depois ox comanentado por Lavanha, 
Agi Hera Vera, Manel de Foria & Sousa 


ix Machado, marquez de Montebello. 
18ão — 10 — Representa-se pela primeira vez 
em S. Carlos a opera de Rossini Os 
turcosna Halia, desempenhada pela 
Balbi, Rossick, Copprini Veglia etc. 


cmo — 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 
Messgos Logus Sa 
raves por Zepirrino NG, Bra 
ao cabinão de artilheria, cara 
EE qviE 

David 


i, editor, Empre 
Rumalticas, premiada co 
lha de ouro na exposição do 
de Janeiro. Administração: Rua da 
Atala 4 0 5a. al mo Dra 


Aros VS. Ge lances deu po 


dedieatoria a S, M, El-rei o sr. Di 
Liz, Advertência, 684 pa, de tex. 
to, 1 de aditamento às notas é 1 
de indice e 5 gravuras, compreben- 
déndo as tres primeiras o antigo 
meço do foral de D. Fernando, co- 
mego do foral de D. Manuel, à 
quarta uma guarita das antigas. 
muralhas de Santarem, à torre das 
cabaças, 8. João d'Alparão, é a fa- 
chada principal da egreja de Nossa 
Senhora da Graça: e a quinta re- 
presenta um capitel arabe, que foi 
publicado à pag. 192 do nosso 5º 
Volume-— Ha com certeza uma 
predileeção entre, os nossos escri- 
ares por a antiga e nobre villa, 
hoje cidade de Santarem, que desde 
os tempos mais remotos dos povoa- 
dores da peninula parece ter na- 
morado todas as gerações « todos 
os povos que tem habitado este 
bello trato de terreno. Desde o teu 
mais antigo nome, conhecido de 
Sealabis ou Sealabi-castrum, é o 
de Presidiu julium até ao de 
“Santarem, convertido às veres pe- 
los arabes em Santa-cáren ou 
hanterym, esta entidade territo- 
ral atravessa a divturnidade dos 
tempos sempre bella e memo! 

da, Depois de constituido o reino de Portugal 
alli vem o primeiro Affonso executar uma das 


sia mis. Audaciosas emprezas; ali vem que- 
brar-se a potencia mussulmana de encontro ás 
hostes do (velho guerreiro e ás de seu valente 
filho, marcando, como desbarnto de (4! 


uu, junto a Santarem a de 
dade gd simoravides. na po 
tempo adeante quasi toda à historia de Portugal 
Je passa em torno d'aquelle altivo padrasto que 
assoberba o Tejo; ali S. Freire Gil e a sua 
lenda; alli D, Fernando e os seus amores; all 
o condestavel, a sua espada é o alfageme; alli 


a tragedia desastrosa da morte do pr 
D. Afonso, filho de D. João 4º: alli se pa 
muitas seenas do reinado de D. Manuel, alli 
vem repousar no dltimo somno o descobridor 

Brasil; ali os casamentos de tantas gentis 
princezas “que ou douraram os thalamos dos 
hostos reis, ou foram aureolar os estrangeiros ; 
all nasce Frei Luiz de Sousa, o imaginoso chro- 
nista de S: Domingos, a soldado e poeta, o frade 
2 prosador; all ainda nos tempos modernos os 


tam navegaca veguit 
Ivevo De Eno pra Drs 
a fperfua fUDa boy! 


Arara utabida do bre Monamentos o Lendas de Santarem —Eáião ds Dirid Cera 


combates das guerras civis, patria de um dos 
oe lentes sbldados destas lucas Sá da Ba 

Tita e 6 logar visitado e ennobrecido pelos dois 
aalotes talentos portuguczes, do seculo presente 
qe lavrou Sumare em brilhante imaginoro 
E ositavel, autro que a escolheu para 08 seus 
Gevancios sslitarios, é onde encostou pela ultima 
Ver a cabeça pensador. = E: pois de Santarem 
Jet o presente livro no fala e por mais frios 
SUE queframos amalysar uma obra, que é do mesmo 
ee Botrabalho deiavesiigação de estudo e de are, 
ieanivelmente nos. resordamos. dos primeiros 
sapos da nossa mocidade quando visitavamos 


| des, sul 


os seus edificios, percorriamos os seus arrabal- 
mos 40s seus altos para contemplar 0 

risonho espectaculo dos seus campos, ou o ma 
gestosa, quadro do Tejo convertido em mar, — 
Sphyrino. Brandão apaixonou-se, como. nós, 
teve a felicidade de viver 

alk perto de cinco annos e d'ali resulou o seu 
lisrá que será lido « consultado, porque é feito 


“estudo, nem sempre 
Se Taz hoje. Ha muitas observações no livro de 
Brandão. 
Necessariamente em uma obra 


de longo folego hão de ter cscapa- | 
do alguns descuidos, e nem todos, 
sem nos exceptuarmos, concorde 
rão com algumas opiniões, obsé 
vações ou juízos emittidos pel 
lustre quetor, mas todos, ao h 


ir. ; y 
Convenções; analysou os homens 
Cas colsas, E disse o que entendeu 
Eerará algômas veres acertará mi 
tas. O que desejavamos era ma 
vrôs deste, para nos desalironta- 
cem de ana nba ins de 
Tânia producção, nebulosa de que 
damos. gafis la muito tempo, 


ELIMENTOS PARA A HISTONIA, DO 


MuRiciMo DE LtmoA, continua com 
o interesse. que desde o principio 
excitou entre os homens doutos, à 


nblicação, dexa obra importante. 
Babi é fascicuo ou fo 13 em 
que ge comtnuam os impostos, já 
Mencionados, é outros sobre Car= 

Começa-se a tratar do Algueidão, 
essa propriedade ancianisina, cj 
Srigdm de perde pelo dominio mus-. 
Salbtano a dentro, e existe no ogro. 
do manto desde x tempo do 
primeiro ei. de Portugal D, AF 
onso Henriques. 


Binorisca Do Povo x nas Escó- 
a lerceiro amo, seta sê= 
1 +83, — David. Corassi, edi 
tor. Empreça Horas Romantitas. 
fdmihhração; do rt da Ata: 
apa, 5a, Litboa, Filial mo Brasil: 
o, da Quitanda, QRjo de Jar 
helro, Publicou-se o fasciculo int 
tulado — Medicina. domestica, Se 
são precisos os conhecimentos de 
hygiêne para empregar todos o 
mos preventidos contra os males 
a que está sujeita a humanidade, 
não deixa de ser muito necessario 
saber or cuidados que devemos. 
usar quando algum d'esses males nos ataca ou a 
nossa familia; um remedio simplicisimo muitas 
Vexee, aplicado no principio de um padecimén- 
to, púde evitar graves e terriveis contequer 
E! Esse o fim da medicina domestica que todos 
os paes e mães de familia devem conhecer, 
a Ur 
Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artística. 


1885, Lactasaer Fats, Tyr Lisnoa 
ds Tou do Thesonto Velho, & 


EXPEDIENTE 
ALMANAGH ILLUSTRADO 


OSCIDENTE 
PARA tons 

Recebem-se n'esta redacção, charadas, eni- 
gunas, passa-tempos, ele. para serem publi- 
cados no AtasvAci IuusraaDo no Occiwexte 
vana 1884, 

Recebem-se tambem anuncios, mediante 
a labella impressa na capa do almanach de 
4882 e 1889, até ao dia 30 de junho do 
corrente anno. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1852 E 1883 


Cada um. 


VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
ro com 


a volume do 240 paginas ilustrado por M. de 
Nesedo, ERSESUI 


Dos GIL VAZ 


$os 


A COMEDIA BURGUEZA 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 


u 
seo0 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Ocenexre tem à venda capas 
cspeciaes para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occuewra, 14,2243444e 5º 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remetter a sua importancia em estampi- 
Ilhas ou vales do correio. 

“Tambem se fazem encademações com estas 
capas por 1200 réis. 


